
Quando diferentes áreas do conhecimento encontram a vocação 
militar, surge uma forma singular de servir à Pátria. Celebrado em 2 de 
outubro, o Dia do Quadro Complementar de Oficiais (QCO) simboliza o 
reconhecimento de homens e mulheres que demonstram, diariamente, 
que a defesa da Pátria não depende apenas da força das armas, mas 
também da excelência do conhecimento. Em um cenário cada vez mais 
complexo, no qual os desafios militares dialogam com demandas sociais, 
científicas e tecnológicas, o Quadro Complementar reafirma que o saber 
é parte indispensável da capacidade operacional do Exército Brasileiro.

A criação do Quadro Complementar foi regulamentada em 2 de 
outubro de 1989, pela Lei nº 7.831, marco que consolidou a integração 
de profissionais especializados à Força. Um ano antes, em 1988, foi 
criada a Escola de Administração do Exército, em Salvador, responsável 
por formar os oficiais destinados a compor esse novo segmento. 
Ao longo de sua trajetória, a Instituição acompanhou a evolução das 
necessidades da Força: em 2010, passou a denominar-se Escola de 
Formação Complementar do Exército e, em 2021, com a transferência 
da Escola de Saúde do Exército para a capital baiana, assumiu o nome 
de Escola de Saúde e Formação Complementar do Exército. Essas 
transformações refletem a ampliação das capacidades exigidas por um 
Exército em constante modernização.

DIA DO QUADRO COMPLEMENTAR DE OFICIAIS



A história do Quadro também se entrelaça com a trajetória de 
Maria Quitéria de Jesus, heroína da Independência do Brasil e Patrono 
do QCO. Sob o codinome de Soldado Medeiros, ela desafiou os limites 
impostos à sua época para lutar pela libertação da Pátria, tornando-se 
símbolo de coragem, patriotismo e compromisso com o dever. Seu legado 
ganhou novo significado em 1992, quando o Quadro Complementar 
passou a formar oficiais de carreira do segmento feminino, ampliando 
a participação de mulheres no Exército e consolidando um caminho 
pautado pela competência, pela dedicação e pela igualdade de 
oportunidades.

O diferencial do QCO está em sua missão de prestar 
assessoramento especializado aos diversos níveis e áreas de atuação 
do Exército Brasileiro. Seus oficiais aplicam conhecimentos técnicos e 
científicos para apoiar a tomada de decisões, aperfeiçoar processos 
e fortalecer a eficiência institucional. Essa atuação evidencia que, em 
uma organização de tamanha complexidade, a excelência operacional 
também depende da qualidade das análises, do planejamento estratégico 
e da capacidade de integrar diferentes áreas do conhecimento em favor 
da missão.

Há uma singularidade que distingue o QCO das demais formas de 
ingresso na carreira militar: seus oficiais chegam à caserna trazendo 
consigo uma sólida formação acadêmica e profissional, construída 
muito antes da farda. É na Escola de Saúde e Formação Complementar 
do Exército que esses diferentes saberes encontram um propósito 
comum. Mais do que ensinar técnicas militares, a formação molda 
profissionais das áreas de Magistério, Administração, Direito, 
Informática, Enfermagem, dentre outras, a pensar e agir como oficiais 
do Exército Brasileiro. Desse encontro entre a experiência adquirida 
na vida civil e os valores militares, nasce uma capacidade singular: a de 
transformar conhecimento especializado em instrumento de liderança, 
assessoramento e fortalecimento da Instituição.

Essa integração entre conhecimento e ação é sintetizada pelo 
lema do Quadro Complementar, inspirado nos versos de Castro Alves: 
“Nem cora o livro de ombrear co’o sabre, nem cora o sabre de chamá-
lo irmão.” A frase traduz a essência do QCO ao afirmar que o saber 
e a capacidade operacional não competem entre si; ao contrário, 
complementam-se. Na rotina dos oficiais, o livro representa o estudo, a 
técnica e a inovação, enquanto a espada simboliza o compromisso com 
a defesa da Nação. Unidos, ambos tornam o Exército mais preparado 
para enfrentar os desafios do presente e do futuro.

Os benefícios dessa atuação ultrapassam os limites dos quartéis 



e alcançam diretamente a sociedade brasileira. Os oficiais do Quadro 
Complementar participam de missões de paz no exterior, colaboram 
em campanhas de saúde, desenvolvem projetos sociais, apoiam 
operações da Defesa Civil e atuam em situações de calamidade pública 
e emergências. Nessas circunstâncias, o conhecimento especializado 
transforma-se em serviço à população, contribuindo para salvar vidas, 
minimizar impactos de crises e fortalecer a presença do Estado em 
momentos de maior necessidade.

Celebrar o Dia do Quadro Complementar de Oficiais é reconhecer 
a relevância daqueles que unem competência técnica, espírito militar e 
compromisso com o Brasil. Por meio do assessoramento especializado 
e da aplicação do conhecimento científico, esses oficiais impulsionam 
a modernização do Exército de Caxias e ampliam sua capacidade de 
responder às demandas da sociedade contemporânea. O exemplo 
imortal de Maria Quitéria orienta essa trajetória que honra o legado 
de seus antecessores e reafirma, todos os dias, que o verdadeiro 
fortalecimento da Instituição nasce da união entre o livro e a espada, 
colocados a serviço da Pátria e do povo brasileiro.

Parabéns aos pioneiros e aos atuais integrantes do Quadro 
Complementar de Oficiais! Uma história que atravessa gerações e 
reafirma, a cada missão, a força do conhecimento a serviço da Pátria. 

Brasília - DF, 2 de outubro de 2026.



